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CONCEPÇÃO DO CURSO DE BACHARELADO EM MEDICINA VETRINÁRIA 

A qualidade de um curso, a partir do projeto pedagógico, representa um compromisso 

com a formação do estudante, no sentido de tornar o processo educativo mais competente, 

justificando, assim, a existência, relevância e excelência dos serviços prestados. Desta 

forma, o conhecimento dos conteúdos e o desenvolvimento de competências são 

construções que vão se efetivando nas diferentes disciplinas que compõem a estrutura 

curricular, bem como nas atividades curriculares e extracurriculares ao longo do curso. 

Procura-se, portanto, através de metodologias ativas, dos projetos interdisciplinares, da 

integração entre teorias e práticas e da participação nas ações sociais, uma efetivação 

curricular dialógica, de modo que as atividades realizadas em disciplinas, na extensão, 

nas atividades complementares e demais componentes curriculares acionem conteúdos 

diversos, bem como promovam postura investigativa que integre conhecimentos 

múltiplos em diferentes contextos da atuação. Nesse sentido, o aluno deverá ser instigado 

a compreender que não é um receptáculo de conteúdos distintos, mas sim um agenciador, 

um sujeito no processo de construção do seu conhecimento e que a formação e a atuação 

profissional pressupõem a integração entre conteúdo das ciências humanas e sociais, das 

ciências biológicas e da saúde, das ciências médicas e ciências agrárias, bem como o 

desenvolvimento de um agir interprofissional, interdisciplinar e transdisciplinar. O 

projeto do curso prevê atividades formativas, ao longo do curso, a exemplo de visitas 

técnicas, estudos de casos clínicos, atividades de extensão e responsabilidade social, 

ações comunitárias com o intuito de aproximar o aluno das atividades profissionais e 

regionais. 

Em seu projeto, o curso de Bacharelado em Medicina Veterinária, modalidade presencial, 

da UNIJORGE propõe a articulação indissociável entre a dimensão científica-filosófica, 

as competência técnicas, a sensibilidade social e a postura ética como condição para a 

formação dos profissionais que atuarão em toda e qualquer ação médica veterinária, de 

modo que o egresso ocupe o mundo do trabalho inserindo-se em espaços 

multiprofissionais e destacando-se pelas competências e habilidades construídas na 

formação acadêmica. 

De acordo com o documento de Avaliação Externa de Instituições de Educação Superior: 

Diretrizes e Instrumentos (BRASIL, 2006), o currículo é um importante elemento da 



organização acadêmica, concebido como um espaço de formação plural, dinâmico e 

multicultural, fundamentado nos referenciais socioantropológicos, psicológicos, 

epistemológicos e pedagógicos em consonância com o perfil do egresso. 

O Bacharelado em Medicina Veterinária aborda seus eixos temáticos a partir de uma visão 

de ecossistema, cuja definição formal designa o conjunto formado por todos os 

fatores relevantes que atuam simultaneamente sobre determinada região. Neste caso, 

analisando em uma perspectiva direta, o ecossistema de curso é formado, além de seu 

corpo docente e discente, por outros atores que desempenham papel fundamental na 

formação do egresso, tais como parcerias de grandes empresas de mercado, inserção de 

pesquisa aplicada dentro de uma ótica de serviços internos à instituição e incentivo à 

extensão sob uma lógica de especialização profissional. 

O elenco de disciplinas por semestres foi construído de modo a garantir a 

interdisciplinaridade e ainda a interrelação entre conteúdo das ciências humanas e sociais, 

das ciências biológicas e da saúde, das ciências médicas e das ciências agrárias, 

permitindo ao aluno articular os conhecimentos adquiridos e as competências 

desenvolvidas à realidade local, regional e global. Compreende-se que, embora tais 

conteúdos estejam distribuídos em disciplinas, os diálogos estabelecidos estão 

entranhados e tecidos em todo percurso traçado no currículo, tendo em vista as 

metodologias ativas, que serão desenvolvidas nos contextos diversos, e as quais 

pressupõem, em si mesmas, a práxis que compreende a interação, a investigação. 

A organização curricular do Bacharelado em Medicina Veterinária da UNIJORGE é 

resultante, fundamentalmente, da reflexão sobre seus objetivos, perfil dos profissionais 

que pretendemos formar, e em consonância ao que preconizam as diretrizes curriculares. 

Considerando a rápida evolução tecnológica e o avanço do seu uso nas organizações e 

pela comunidade em geral, torna-se cada vez mais necessário avaliar o PPC do curso e 

refletir se a formação é adequada para as necessidades que surgem diariamente nos 

contextos de atuação. 

 

OBJETIVOS DO CURSO 

O Curso está embasado na valorização dos conhecimentos e habilidades práticas 

adquiridos e no estímulo à participação discente, cuja postura ativa só agrega valores e 

conteúdos aos docentes e à comunidade acadêmica como um todo. 

A oferta de vagas do Curso de Medicina Veterinária da UNIJORGE ampliará, 

principalmente, as chances dos estudantes do Estado de cursar o Ensino Superior. 



Diante do Contexto Regional previamente descrito, o Curso tem como objetivos: 

• contribuir para a excelência de serviços, desde os mais simples aos mais complexos; 

• desenvolver competências técnicas para uma atuação proativa, inovadora, cônscia das 

obrigações e da responsabilidade social; 

• proporcionar consciência em relação ao que é a saúde única; 

• proporcionar à comunidade atendimento efetivo. 

• difundir novas técnicas e novos conceitos dentro da área médica veterinária, valorizando 

pesquisas e produção bibliográfica; 

• formar profissional competentes para realizar desde a coleta à interpretação de 

informações clínicas e epidemiológicas para diagnóstico e controle de doenças animais; 

• despertar nos alunos o interesse pela pesquisa e o compromisso com a educação 

continuada, como meio de seu desenvolvimento constante. 

 

PERFIL DO EGRESSO 

O egresso do Curso de Medicina Veterinária do Centro Universitário Jorge Amado terá 

formação generalista, humanista, crítica e reflexiva, sendo dotado dos conhecimentos 

necessários para o exercício de competências e habilidades gerais e específicas, e 

capacitado a atuar em nível multidisciplinar, gerindo processos e produtos dentro das mais 

diversificadas realidades. Estas competências conferem ao egresso o perfil definido pelo 

Curso, Conforme art. 2º da CNE/CES Nº 3, de 15 de agosto de 2019, e o PDI a formação 

deve dar conta de um perfil generalista, dotado de sólida fundamentação técnico-

científica e ativo na construção permanente de seu conhecimento; humanístico e ético, 

atento à dignidade da pessoa humana e às necessidades individuais e coletivas, promotor 

da saúde única e transformador da realidade em benefício da sociedade; apto à atuação 

em equipe, de forma interprofissional, interdisciplinar e transdisciplinar; proativo e 

empreendedor, com atitude de liderança; comunicativo, capaz de se expressar com 

clareza; crítico, reflexivo e atuante na prática médica veterinária em todos os níveis de 

atenção à saúde animal; consciente e participativo frente às políticas sociais, culturais, 

econômicas e ambientais e às inovações tecnológicas; Apto a resolver problemas; sensível 

culturalmente. 

É, nesse sentido, que o egresso da UNIJORGE, no processo de formação, aprenderá a ser 

atuante, compreendendo que o percurso formativo não se encerra na finalização do curso, 

mas que deve ser protagonista da sua aprendizagem também como profissional da área, 

seja a partir do enfrentamento de situações problema, da intervenção a partir da 



investigação, seja da compreensão de que as verdades são relativas: contextuais, culturais 

e históricas. 

A formação acadêmica recebida integra as diferentes competências tecnológica, científica 

e humana permitindo o graduado em Medicina Veterinária atuar em empresas privadas 

ou públicas de pequeno, médio e grande porte relacionadas a saúde animal ou a produtos 

de origem animal, como também em institutos de pesquisa, laboratórios de análise e de 

diagnóstico e propriedades rurais nos seguintes principais campos do mercado de 

trabalho: 

• Clínica Médica e Cirúrgica de Animais de Grande Porte; 

• Clínica Médica e Cirúrgica de Animais de Pequeno Porte; 

• Clínica Médica e Cirúrgica de Animais Silvestres e Selvagens; 

• Clínica Médica e Cirúrgica de Aves; 

• Produção Animal; 

• Reprodução Animal; 

• Melhoramento Genético; 

• Inspeção Sanitária dos Produtos de Origem Animal e de seus derivados; 

• Inspeção Tecnológica dos Produtos de Origem Animal e de seus derivados; 

• Bem-estar Animal; 

• Saúde Pública; 

• Laboratório de Diagnósticos; 

• Laboratórios de Pesquisa de Doenças; 

• Laboratório de Pesquisa em Alimentos; 

• Laboratório de Produtos de Uso Animal; 

• Biotérios; 

• Responsabilidade Técnica em Laboratórios e Clínicas Veterinárias; 

• Responsabilidade Técnica em Zoológicos; 

• Responsabilidade Técnica em Feiras, Leilões e Exposições; 

• Responsabilidade Técnica em Fábrica de Rações; 

• Responsabilidade Técnica em Centro de Triagens de Animais Selvagens e 

Silvestres; 

• Responsabilidade Técnica em Produção de Ovos para Vacinas e Medicamentos; 

• Responsabilidade Técnica em Supermercados que Manipulam Alimentos de Origem 

Animal; 

• Consultoria em Produção Animal; 



• Consultoria em Impactos ao Meio Ambiente; 

• Perícia Criminal; 

• Perícia Judicial; 

• Docência; 

• Marketing de Produtos destinados para Uso Animal; 

• Planejamento de Produção em Grandes e Pequenas Propriedades. 

Neste contexto, as ementas, programas e bibliografias dos componentes curriculares estão 

atualizados e direcionados para proporcionar a formação do egresso consonante com o 

perfil desejado. 

Conforme consta no PDI, a política de acompanhamento de egressos é implementada pelo 

setor denominado Carreiras. Este setor aplica pesquisas e implanta mecanismos para 

conhecer a opinião dos egressos sobre a formação recebida, para saber o índice de 

ocupação entre eles e para procurar estabelecer a relação entre a ocupação e a formação 

profissional recebida. 

 

COMPETÊNCIAS A SEREM DESENVOLVIDAS 

• Atenção à saúde:  desenvolver ações de prevenção, promoção, proteção e 

reabilitação da saúde tanto em nível individual quanto coletivo, sendo capaz de 

pensar criticamente, de analisar os problemas da sociedade e de procurar 

soluções para os mesmos; 

• Tomada de decisões: tomar decisões visando o uso apropriado, eficácia e 

custo-efetividade, da força de trabalho, de medicamentos, de equipamentos, de 

procedimentos e de práticas; sistematizar e decidir as condutas mais adequadas, 

baseadas em evidências científicas; 

• Comunicação: manter a confidencialidade das informações o que envolve 

comunicação verbal, não-verbal e habilidades de escrita e leitura;  

• Liderança: assumir posições de liderança, envolvendo compromisso, 

responsabilidade, empatia, habilidade para tomada de decisões, comunicação e 

gerenciamento de forma efetiva e eficaz; 

• Administração e gerenciamento: tomar iniciativas, fazer o gerenciamento e 

administração tanto da força de trabalho, dos recursos físicos materiais e de 

informação; 

• Educação permanente: aprender a aprender e ter responsabilidade e 

compromisso com a sua educação e com o treinamento/estágios das futuras 

gerações de profissionais. 



 

 

ESTÁGIO CURRICULAR SUPERVISIONADO 

O Estágio Supervisionado Curricular, atividade acadêmica regulamentada pela Lei 

n.11.788/2008 e conforme as Diretrizes Curriculares do Curso de Medicina Veterinária e 

recomendações do Conselho de classe, que tem regulamento próprio na UNIJORGE, visa 

propiciar ao estudante um contato mais próximo com o ambiente real de trabalho, 

articulando a teoria com a prática, e permite oferecer aos alunos oportunidade de inserção 

no mercado de trabalho através da aplicação prática dos conhecimentos adquiridos 

durante o curso. Realizado sob a supervisão de professor do curso, o Estágio 

Supervisionado com carga horária total prática de 550 h, é requisito legal para obtenção 

do grau de bacharel em Medicina Veterinária e não se confunde com as práticas das 

disciplinas. 

O Estágio Supervisionado é compreendido, no curso, não numa perspectiva de 

instrumentalização técnica, visão tradicional que promovia um distanciamento entre a 

academia e as áreas técnicas e de desenvolvimento, mas, como campo de conhecimento, 

momento de efetivar, sob a supervisão do professor, um processo de ensino e 

aprendizagem que se torna concreto e autônomo, quando da profissionalização desse 

estagiário no campo de atuação específico.  

Trata-se, portanto, de uma atividade que complementa a formação acadêmica dos 

graduandos e espaço que permite efetivar a integração entre a teoria e a prática 

profissional. A relação entre o estágio curricular supervisionado e os demais componentes 

curriculares do curso é compreendida sob a ótica interdisciplinar.  

Os conteúdos curriculares são desenvolvidos com vistas a serem aplicados na sua 

realização, já que é o estágio o principal momento de contato com a realidade profissional, 

sem diminuição da importância dos demais momentos proporcionados pelo curso e sem 

minimizar o valor da experiência dos graduandos que já trabalham na área do curso.  

É importante dizer que o estágio é uma atividade desenvolvida por todos os graduandos 

e, diferentemente das atividades complementares e da experiência profissional cotidiana, 

é um momento em que o graduando se volta para a realidade profissional com a finalidade 

de ver-se diante dela, sabendo quais ações terá que implementar para dominá-la e fazer 

as intervenções necessárias.  

Ao mesmo tempo, é um dos momentos em que os alunos demonstram o desenvolvimento 

das habilidades e competências através da atuação prática. Nessa ótica, o estágio 



curricular promove a inserção do graduando na realidade profissional durante a formação 

acadêmica, quando terão o acompanhamento, diretamente, do professor-supervisor e, 

indiretamente, de outros professores do curso que os auxiliarão nessa etapa, além de terem 

acesso aos conhecimentos disponibilizados nas disciplinas do curso e na troca de 

experiências com os colegas.  

Para efeito de orientação e acompanhamento das atividades de estágio realizadas, na 

matriz curricular do curso consta a disciplina Estágio Supervisionado. A realização do 

estágio extracurricular é acompanhada pelo Centro de Carreiras e pela coordenação do 

curso. O Carreiras estabelece parcerias com organizações, visando ampliar a oferta de 

vagas para os estudantes da Instituição, e divulga vagas em murais, por e-mail, no Portal 

da UNIJORGE e em Redes Sociais. 

 

EXTENSÃO 

 

A perspectiva de extensão no Centro Universitário Jorge Amado – 

UNIJORGE – corporifica-se por estabelecer uma trama educacional que desenha um 

triângulo com o ensino e pesquisa, estabelecendo uma continuidade pedagógica de cunho 

interprofissional, interdisciplinar, de problematização e de intercâmbio de saberes junto 

às comunidades de prática. As atividades de extensão integram o currículo em 

congruência com as orientações estabelecidas pela Resolução 7 de 18 de dezembro de 

2018 do Ministério da Educação – MEC – que estabelece as diretrizes para e Extensão na 

Educação Superior Brasileira (BRASIL:2018). Nesse contexto normativo, as atividades 

de extensão são componentes curriculares e, na dinâmica do exercício integra a formação 

acadêmica para contribuir com um perfil de egresso comprometido: com as demandas 

comunitárias da contemporaneidade; que se comunica em posição horizontal, dialógica e 

compreensiva com as diferenças e que constrói, em compartilhamento com as alteridades, 

e promove um trabalho significativo ao protagonismo social.  

Conforme esse arcabouço legal, a Extensão se expressa como dimensão de 

componente curricular, integra 10% da carga horária formativa do curso. As propostas de 

extensão estão previstas no Plano de Desenvolvimento Institucional, registrada como 

política institucional específica, segue, portanto, os seguintes princípios:  

1. Sustentabilidade política, social e ambiental; 

2. Protagonismo social; 



3. Respeito às diferenças e às diversidades; 

4. Intercâmbio horizontal de saberes;  

5. Fomento à dialogicidade; 

6. Respeito aos direitos humanos;  

7. Afirmação do Estado democrático; 

8. Defesa do Estado laico e 

9. Enfrentamento das desigualdades sociais. 

 

Nesse leque extensivo de princípios, a extensão na UNIJORGE é um ato de 

currículo que se efetiva em dimensão prática, pelo desenvolvimento de projetos 

pedagógicos em comunidades. Então, entende que a relação entre a academia e as 

comunidades de pertencimentos coletivos compreendem um elo indissociável que reflete 

saberes, repercutindo implicações entre complexidades, reciprocidades e culturalidades. 

Efetiva-se por desenhar paisagens intersubjetivas que se expressam nas corporalidades 

das pessoas e nas diversidades coletivas que circulam e que, sobretudo, disputam 

circularidades e visibilidades. O caleidoscópio conjuntural resultante da trama de poder 

reflete um compósito-contínuo, não linear, de saberes, crenças e interesses que, em 

interatividade, intercambiam referências para (re)significarem conhecimentos, 

compreensões e intervenções ( MACEDO:2011).  

Nessa ótica, o Centro Universitário Jorge Amado – Unijorge como sugere 

Santos (2009), considera a academia e as comunidades em uma roda em gira continua, 

ou seja, em um movimento circular que posições, visões e versões se alternam, sem 

estabelecer hierarquias, subalternidades, estratos ou linearidades contínuas. As narrativas 

refletem saberes de lugares de fala singulares, quando compreendidos nas e pelas 

diferenças subjetivas e pelas diversidades coletivas, associam-se para o fomento de um 

mundo plural compartilhado.  Apesar de afirmar a base legal que reivindica coexistência 

ou tolerância, busca fundamentalmente, simbiose nas alteridades e nas horizontalidades 

por um horizonte ou por uma utopia desejante de compartilhamentos entre matrizes 

diferentes e diversas. 

A perspectiva interseccional que, pressupõe trama de poder relacional e 

pujante, emerge para fomento de uma proposta de extensão acadêmica de cunho 

essencialmente formativa para o conjunto das pessoas envolvidas no trabalho em 

comunicação com os princípios do currículo de formação humanística. Rompe-se, assim, 

a tradição de um conhecimento acadêmico propositivo a ser desenvolvido em um campo 



de intervenção e realidade por uma autoridade de saber. Ao contrário, em comunicação 

dialógica, escutam-se, compreendem-se e elaboram-se sonoridades distintas para autorias 

coletivas de práticas que digam sobre demandas vivas de pessoas e de contextos. A prática 

origina-se e destina-se, respectivamente, do e ao território de cultura, constituindo-se em 

dimensão prática, quando teoria e contexto encontra-se reciprocamente referidos e 

conjugados. A intervenção, que se planeja entre falares, traçam concepções e ações 

significativas, conhecimentos que se fazem na trama de poder por tensões, negociações, 

memórias e projetos. Compõe a ideia de autoria em Foucault (2009), as construções de 

pessoalidade afirmam-se para ressignificações coletivas que alimentam solidariedade e 

protagonismo social. 

A intersecconalidade horizontal entre a extensão e os princípios humanísnicos 

pressupõe uma participação colaborativa e corresponsável em um entre-com a instituição, 

a intervenção, os acadêmicos e os usuários em uma perspectiva autoral do fazer e do 

cuidar. Demanda, assim, falas para debates circulares que construam e (re)construam 

ações que emanem dos universos das culturalidades que impigem marcas e sinais 

diacríticos no conjunto das pessoas envolvidas, independentemente de sua posição na 

instituição formativa. Ao contrário, do que se pensa uma leitura primeira, essa proposta 

não descarta planejamento técnico institucional prévio, esse torna-se essencial. 

Apresenta-se, entretanto, como um texto devir, que sinaliza espaços e tempos de falas e 

de escutas para reconhecimentos de pertencimentos idenitários, diferenças individuais e 

diversidades coletivas. As marcas desse compósito que se faz em um território singular, 

necessitam contemplar as nuanças que dizem sobre todas em pessoas em suas dimensões 

individuais e coletivas como preveem as DCN. 

Nesse sentido, o espaço dialógico, como de circularidade das linguagens 

precisa organizar-se em um circuito circular horizontal compreensivo. Ou seja, as fontes 

de falas e a escutas espelhadas se legitimem pelo significado e, não, por valor de atributo 

que se suponham estratificações qualificadas escalas ou atributos de juízos de 

superioridade ou inferioridade. Nessa lógica, sentidos são comunicação de constituição e 

perfil, dimensões que requerem planejamento de intervenção para cobertura de um 

complexo que se reconhece entre alteridades em um campo que fomente mais que 

tolerância e respeito, que fomente, portanto, o compartilhamento entre os saberes e o 

desejo das pessoas. 

A Unijorge, nessa lógica, concebe a extensão acadêmica como construção de 

conhecimento que repercute processos de aprendizagens compartilhados. As produções 



ocorrem nos campos de prática em diversas comunidades que estejam em territórios 

empíricos ou virtuais; quer sejam locais, regionais ou nacionais; que se afirmem 

endogâmicas ou abertas ou que se reconheçam originais ou contemporâneas. A extensão, 

portanto, encontra-se no exercício de interação com o(s) outro(a) na singularidade ou nas 

pluralidades. Mais que ir na realidade, configura-se em um processo compreensivo que, 

na formação, pauta a criticidade, a sensibilidade e a reflexão para viabilidade de ações 

que afirmem sustentabilidade e responsabilidade social sempre na dimensão interativa 

relacional, ou seja, que requer implicação entre as pessoas envolvidas.   

A efetivação dos princípios da extensão requer uma concepção dos projetos 

de extensão por manejo de uma gestão participativa que compreenda a comunidade 

acadêmica com autonomia e ação social protagonista. O cunho da participação se 

desdobra em um processo construtivo que estabelece uma linha contínua entre o 

planejamento, a proposta, a execução e a avaliação. Essas etapas colocam em diálogo as 

comunidades com o fluxo de gestão da Unijorge, contemplando a reitoria, a nucleação 

integrada, os cursos, os diretórios acadêmicos e a comissão própria de avaliação – CPA. 

O trabalho da CPA, em especial, avalia, em dimensão interna, a percepção da validade e 

da significação do trabalho de extensão da Unijorge.  Os indicadores da CPA, ao 

circularem nas territorialidades da instituição, conferem debate para o (re)planejamento 

das atividades da extensão, indicando supressões, ampliações, atualizações e inovações.  

Ao promover uma estrutura de gestão complexa e plural, a extensão na 

Unijorge pauta e efetiva um trabalho interprofissional que pressupõe comunicação entre 

cursos e, consequente, entre profissionais. A interprofissionalidade, mais que presença e 

trabalho de profissionais com formações diferentes, requer compartilhamento de saberes 

e atividade por trabalho parceiro com equipes plurais. Ou seja, configura-se em uma 

concepção pedagógica que sustenta nas metodologias ativas de conhecimento que 

pressupõe que o conteúdo acadêmico se insere em uma relação entre concepção e prática. 

A compreensão e o trabalho vinculam-se por problematização e por significação dos 

contextos. Assim, a extensão requer gestão do conhecimento, envolve, anterioridade 

formativa, sob a responsabilidade do trabalho institucional de integração nuclear em 

parceria com as coordenações de curso. Essas esferas formativas criam espaços de escuta 

e de fala entre os diversos campos profissionais. O planejamento interprofissional destaca 

o contexto-problema, ampliando o trabalho pedagógico, desenvolvido no campo da 

interdisciplinaridade.  



A gestão dos projetos será realizada pelos professores responsáveis pelas 

atividades através da Plataforma Dreamshaper, ferramenta de aprendizagem baseada em 

projetos de apoio à sistematização das práticas extensionistas. As trilhas existentes na 

Plataforma são exclusivas e definidas através de um planejamento acadêmico integrado, 

que visa abarca as mais diversas modalidades do processo de extensão.  O processo 

operacional, desde a inscrição até a finalização dos projetos deverá seguir as seguintes 

etapas: 

Pelo portal Desafios Unijorge, ferramenta da Dreamshaper, serão realizadas  

I. a submissão dos projetos de extensão pelos professores, 

Coordenadores, Núcleos Institucionais ou Núcleos Acadêmicos, a 

qual passará por validação pela comissão de Extensão; 

II. inscrição dos alunos nos projetos de extensão de acordo com sua 

aderência e interesse pelo projeto apresentado; 

III. as inscrições dos alunos serão validadas e importadas para a 

Plataforma Dreamshaper, por onde será realizado o desenvolvimento 

do projeto até a sua finalização. 

 

As ações de extensão são norteadas pelas 17 ODS da Agenda 2030 da ONU, 

as quais inspiraram a criação de eixos de extensão, nos quais os projetos deverão estar 

alinhados. Os eixos dividem-se em: 

 

I. Carreiras e Internacionalização 

II. Empreendedorismo, tecnologia e inovação 

III. Economia, sociedade e desenvolvimento regional 

IV. Promoção a vida, ambiente e bem estar 

V. Arte, cultura e identidades 

VI. Cultura digital e Comunicação 

VII. Direito, Cidadania e Inclusão 

 

Nesse contexto, o curso enfatiza a extensão como dimensão prática de 

conhecimento na formação acadêmica do estudante, razão pela qual, perpassa por todos 

os semestres ao longo do curso. A marca diferencial considera que a comunidade discente 

ingressante emerge de pessoalidades e de comunidades coletivas diversas. A formação 

inicial com destaque na extensão pressupõe o reconhecimento de si e de outros(as) 



proximais que estão no mesmo contexto formativo e de outros(as) que são de lugares não 

tão proximais, ou mesmos, desconhecidos. Nesse sentido, a formação na Unijorge 

concebe a formação humanística que tem origem e destino para pessoas singulares 

subjetivas e para comunidades sociais empíricas que contextualizam a realidade 

efetivamente.  

O conhecer da realidade social por si e pelos outros (as) aproxima-se do que 

se busca na formação humanista do estudante. O conhecimento associativo entre os 

universos acadêmicos e populares concebem os sentidos afirmativos da perspectiva 

contemporânea. A afirmação busca visibilidade e circularidades das configurações 

pessoais e sociais, em especial, às negadas, silenciadas ou memorizadas pelas 

hegemonias. Assim, a formação pauta um currículo diacrítico em consonância com 

Macedo (2011). A intercriticidade pressupõe a compreensão referida dos sentidos e dos 

significados culturais para a construção curricular, os atos de currículos se fazem pela 

ação de pessoas nas suas corporalidades e nos seus pertencimentos coletivos. Nessa 

lógica, o currículo desloca-se da instituição escolar para a comunidade, ou melhor, 

promove, uma interface entre ambas, tendo o Núcleo Profissionalizante e o Núcleo de 

Extensão e Responsabilidade Social papel fundamental nesta articulação.  

 

 

TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO (TCC) 

O TCC é uma atividade acadêmica de caráter obrigatório, consistindo em um trabalho de 

sistematização do conhecimento sobre um objeto de estudo pertinente à profissão, sendo 

desenvolvido mediante controle, orientação e avaliação docente. A elaboração e 

apresentação do TCC pelos alunos são requisitos indispensáveis para a colação de grau 

no curso de graduação em Medicina Veterinária da UNIJORGE. 

 

ATIVIDADES COMPLEMENTARES 

 

Sistema de avaliação 

O Curso seguirá as orientações institucionais, não apenas no que tange ao calendário de 

avaliações regulares, mas também no que se refere ao processo de avaliação ensino-

aprendizagem. Sendo assim, adota as seguintes etapas: 

 



a) AV1: Constitui uma atividade individual, com atribuição de nota de 

zero a dez e peso 1,0. Neste ato avaliativo, espera-se que o aluno 

resolva situação problema associando-a aos aspectos teóricos, bem 

como demonstre habilidades desenvolvidas nas intervenções 

realizadas em aulas e outros espaços de aprendizagens.  

Compreendendo a função de avaliar para intervir, como ato constante 

da prática educativa de acompanhar e retomar o processo de 

construção dos saberes, o professor preenche formulário de resultados 

com a intenção de constatar o nível de conhecimento adquirido e 

habilidades desenvolvidas. Esse diagnóstico é visualizado pela análise 

das respostas em percentagem de erros e acertos e no gráfico. O 

referido formulário o qual indica as dificuldades encontradas pelos 

alunos na resolução das questões, através dos gráficos que apresentam 

o percentual de erros e acertos, constitui-se em importante indicador 

para que o NDE possa propor ações de regulação da aprendizagem e 

acompanhar o crescimento do aluno no curso; 

b) AV2: Segue os mesmos procedimentos apresentados na Av1, porém 

com o conteúdo do semestre; 

c) AV3: Compõe o processo da avaliação formativa e processual, com 

atribuição de nota de zero a dez e peso 1,0. Trata-se de todas as 

atividades avaliativas realizadas ao longo do semestre, as quais tem o 

objetivo de desenvolver habilidades previstas nas diretrizes 

curriculares do curso e consequentemente no projeto pedagógico e de 

forma mais específica no plano de ensino da disciplina. As atividades 

avaliativas promovem investigação, interdisciplinariedade, incentivo 

a novas formas de expressão e construção do aprendizado, respeito à 

diversidade, trabalho em equipe, interlocução entre o conteúdo e a 

prática profissional, além da socialização dos aprendizados e 

descobertas com a comunidade acadêmica apresentados na Mostra de 

Projetos; 

d) AV4: Avaliação Substitutiva - Para ser aprovado no semestre, o aluno 

precisará ter média igual ou superior a 6,0 (seis), considerando as três 

primeiras avaliações (AV1, AV2, AV3). Caso contrário, terá que se 

submeter à avaliação substitutiva. Nesse caso, o aluno deve atingir 



nota igual ou superior a 5,0 (cinco) para ser aprovado. Para ter direito 

à realização da AV4, o aluno deverá obter média igual ou superior a 

3,0 (três). 

 

NÚCLEOS DE FORMAÇÃO PROFISSIONAL 

Com o intuito de criar instrumentos adequados e diversificados para viabilizar a 

complementação da formação dispensada por seus cursos de graduação, a instituição 

definiu e implementou um conjunto de Núcleos de Formação Profissional. 

Abrangendo as diferentes áreas de conhecimento e de atuação profissional, esses Núcleos 

oferecem aos estudantes eficiente mecanismo de aprimoramento profissional e exercício 

da cidadania, uma vez que este é um conjunto de atividades de forte interação com a 

comunidade. 

 

METODOLOGIAS DE ENSINO  

 

A UNIJORGE reconhece a necessidade de promover, contínua e progressivamente, a 

autonomia do estudante e elege a abordagem pedagógica humanista, o sociocognitivismo 

e o trabalho colaborativo para a construção do conhecimento, como pressupostos 

educativos que subsidiam e definem os processos de ensinar e aprender. 

A UNIJORGE associou a experiência técnico-pedagógica de seus fundadores com a 

continuidade de seus atuais líderes educacionais e optou, como princípio epistemológico 

de suas diretrizes pedagógicas institucionais, pela conciliação de princípios filosóficos, 

teóricos e metodológicos contemporâneos pautados, principalmente, na Teoria da 

Aprendizagem Significativa, que tem seu foco na problematização do processo de 

ensino-aprendizagem e que considera a experiência de vida de cada estudante como ponto 



de partida para a aprendizagem (AUSUBEL, 20001; MOREIRA, 20062; PELIZZARI et. 

al., 20023). 

 

Assim, a aprendizagem é pautada nos princípios do cognitivismo de Ausubel (19804, p. 

5) que privilegia a aprendizagem significativa assimilada pela recepção e/ou descoberta 

do conhecimento.    

Representação visual do processo de aprendizagem: 

 

 

Mapa conceitual síntese do processo de aprendizagem significativa. 

Fonte: elaboração própria, 2011. 

 

A ideia do problema como mobilizador da necessidade da aprendizagem está pautada na 

premissa de que na metodologia da problematização o estudante se vê frente a um 
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desafio, a um problema relacionado à vida em sociedade, que se converte em problema 

de conhecimento. Cria-se a necessidade de construir, investigar, mobilizando o desejo do 

outro para a aprendizagem. A existência de um problema socialmente relevante mobiliza 

cognitivamente o sujeito para a construção de soluções. 

A existência do desafio coloca o estudante no lugar de sujeito, já que a solução de 

problemas possibilita a participação ativa, desfocando a função de transmissão mecânica 

e atribuindo um papel dialógico aos atores do processo. É imperiosa a necessidade de 

haver uma associação entre teoria e prática que consiga proporcionar novos desafios para 

o conhecimento significativo. A abordagem da problematização foi eleita numa tentativa 

de superar a aprendizagem mecânica e exigir dos estudantes aprendizados com 

significados mais complexos das relações que constituem a situação problemática 

(MORETTO, 20095). Afinal, a cada dia a sociedade exige mais qualificação técnica para 

aumentar as possibilidades de empregabilidade, associada à consciência da necessidade 

de fortalecimento da cidadania e seus reflexos para o desenvolvimento social. 

Deste modo, na medida em que o estudante consegue transformar-se em construtor de 

significados no seu processo educativo, mediado por docentes que favoreçam esse espaço 

e que consideram as experiências de vida do estudante, ele insere-se num universo 

simbólico de acomodação do conhecimento (PIAGET, 20026).  

Partindo da Teoria da Aprendizagem Significativa a UNIJORGE adotou os seguintes 

pilares para desenvolvimento do seu PPI:  

 

 

 

 
5  MORETTO, V. P. Planejamento: planejando a educação para o desenvolvimento de competências. 

4. ed. Petrópolis: Vozes, 2009. 
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• significa construção de significadosAprendizagem

• significa mediação da construção de 
significados Ensino 

• significa o acompanhamento da construção 
desses mesmos significadosAvaliação 



Em se tratando de EAD, são aplicados os mesmos princípios, destacando-se: 

 

a)  A composição dos cursos, que conta com conteúdos produzidos e estruturados 

de forma a conduzir o estudante ao desenvolvimento de sua autonomia, de modo 

que, mesmo lhe sendo apresentada uma linha de raciocínio para que o mesmo 

desenvolva seu curso, ele pode construir outro percurso de aprendizagem que 

lhe for mais apropriado.  Esta autonomia se estabelece, também, no momento 

em que o estudante pode escolher o melhor horário e espaço de tempo para seus 

estudos e para a realização de atividades. 

 

b) O aprendizado herdado pelos estudantes, a partir de conhecimentos anteriores, 

os quais são trazidos à tona a partir da exposição dos conteúdos e da realização 

de tarefas. 

 

c) A problematização, que é uma constante na composição das atividades 

desenvolvidas ao longo dos cursos, e é uma das técnicas utilizadas pelo corpo 

docente, no intuito de trabalhar a construção do conhecimento junto ao corpo 

discente, durante o processo de mediação. 

 

Pretende-se, portanto, que o egresso da UNIJORGE não tenha apenas as respostas ou 

resultados das situações apresentadas em sala de aula, mas, sobretudo, que saiba lidar 

com cenários diversos e tenha criatividade para construir procedimentos e participar dos 

processos decisórios.  

   

LABORATÓRIOS  

Os Laboratórios de Saúde e Engenharia da UNIJORGE destinam-se às atividades práticas 

de ensino, pesquisa e extensão dos Cursos das áreas de Saúde (Medicina Veterinária, 

Nutrição, Fonoaudiologia, Enfermagem, Psicologia, Fisioterapia e Odontologia); de 

Licenciatura (Ciências Biológicas e Educação Física); de Engenharia; e tecnológicos. Os 

principais laboratórios básicos que serão utilizados pelo curso de Medicina Veterinária 

estão descritos abaixo: 



 

Laboratórios didáticos de formação básica 

  
Os laboratórios didáticos atendem às necessidades do curso e com as respectivas normas 

de funcionamento, utilização e segurança, apresentam conforto, manutenção periódica, 

serviços de apoio técnico e disponibilidade de recursos de tecnologias da informação e 

comunicação adequados às atividades a serem desenvolvidas. Possuem quantidade de 

insumos, materiais e equipamentos condizentes com os espaços físicos e o número de 

vagas, havendo, ainda, avaliação periódica quanto às demandas, aos serviços prestados e 

à qualidade dos laboratórios, sendo os resultados utilizados pela gestão acadêmica para 

planejar o incremento da qualidade do atendimento, da demanda existente e futura e das 

aulas ministradas. 

Os laboratórios disponíveis para o curso de Medicina Veterinária da UNIJORGE foram 

estruturados com o objetivo de proporcionar condições para um ensino moderno e uma 

vivência plena entre alunos e docentes, necessárias a um percurso acadêmico de sucesso. 

Os laboratórios são de natureza didático-pedagógica, servindo de complemento aos 

usuários na busca pela informação e pelo conhecimento. A finalidade é atender aos alunos 

do Curso de Medicina Veterinária, permitindo a aprendizagem de atividades relacionadas 

ao ensino, assim como a própria prática pedagógica, a elaboração e o desenvolvimento 

de projeto. 

Os ambientes são climatizados, por meio de aparelhos de ar-condicionado. A manutenção 

dos equipamentos é acompanhada por equipe técnica especializada própria e terceirizada, 

constantemente.  

Os laboratórios de ensino e pesquisa passam por um processo de aquisição e renovação 

dos equipamentos de acordo com o desenvolvimento da grade curricular dos cursos. A 

equipe técnica própria da Instituição é responsável por organizar as aulas práticas, 

garantindo os materiais/equipamentos em funcionamento. 

O curso de Medicina Veterinária da UNIJORGE conta com os seguintes laboratórios para 

área básica: 

•          Laboratórios de informática com softwares de ensino e pesquisa licenciados; 

•          Laboratório de Bioquímica; 

•          Laboratório de Biologia; 

•          Laboratórios de Microscopia I e II; 

•          Laboratório de Microbiologia; 



•          Laboratórios de Anatomia Veterinária. 

 

 

 

 


